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			Dedicatória

			Para o Carma,

			Por me conceder uma garotinha que é tão atrevida e espertinha quanto eu era nessa idade.

			Que tudo isso volte para ela daqui a vinte e cinco anos. 

			Este aqui é para você, Betsy!

			Eu gostaria de te dizer obrigado por me deixar ser sua mãe, mas você está meio que presa comigo, pequena. Eu te amo mais do que todos os unicórnios da galáxia!

		


		
			Prólogo
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			COISAS GRANDES E ESPAÇOS APERTADOS

			JEFF

			Gotas de suor escorrem pela minha nuca e a adrenalina pulsa em minhas veias. Eu posso sentir as batidas do meu coração da cabeça até os dedos dos pés, e eu sei que se eu não chegar lá bem rápido, eu vou explodir. E não só metaforicamente.

			Recomponha-se, Jeff! Você não é assim.

			Minhas pernas estão tremendo, e quanto mais rápido eu vou, mais eu sinto que meu corpo vai se desfazendo sob a pressão.

			— Porra — murmuro baixinho enquanto lambo meus lábios e inspiro em busca de ar. Engulo em seco, fazendo o meu melhor para me manter firme. Este momento não terminará antes mesmo de começar. Eu rapidamente limpo o brilho de suor na minha testa. Faço orações silenciosas.

			Meu querido Deus, por favor. Espera só mais um pouco. Vamos lá …

			Minha respiração está curta e rápida, e tudo dói tanto, e meu corpo dói por causa da correria incessante desta manhã. E então todos os meus músculos ficam tensos ao mesmo tempo, e é quase eufórico.

			Quase.

			Porque a mulher radiante, logo à minha frente, finalmente entra em foco. E pelo que vejo, ela está irritada.

			— Segura o avião! — Eu imploro enquanto faço minha corrida final em direção à atendente do portão da Southwest Airlines, chacoalhando minha passagem no ar. Meu irmão Chris vai me amarrar pelas minhas bolas se eu não estiver lá na hora do jogo — Por favor... espere! — Eu imploro.

			A mulher está começando a fechar a porta para a pista, mas me vê momentos antes de fechá-la. Seu olhar me atravessa, e eu não consigo dizer se ela está irritada ou se aquela cara carrancuda é a sua expressão usual. De qualquer forma, isso não importa porque, neste momento, ela me odeia. Eu sou, provavelmente, a razão pela qual o dia começou com um atraso. Cheguei ao ponto de ligar para o balcão da Southwest Airlines do aeroporto de Kansas City, de dentro do meu táxi, avisando que estaria lá antes da decolagem, mas, dependendo da fila para passar pela segurança, eu chegaria em cima da hora. Com a verdadeira hospitalidade do Centro-Oeste, o atendente do outro lado da linha me informou que “Não podemos segurar o avião para você, mas ligarei para o atendente do portão e verificarei se eles podem segurar o fechamento das portas até o último momento possível.”

			A mulher que está no portão olha para o seu relógio de pulso e levanta as sobrancelhas, me repreendendo silenciosamente. Sem dizer uma palavra, ela estende a mão com a palma para cima.

			É assim a tão falada hospitalidade do Centro-Oeste?

			Entrego o meu cartão de embarque para que seja escaneado e dou o meu melhor sorriso de desculpas.

			— Um pouco atrasado, não? 

			— Eu sei. Eu me machuquei tentando entrar na minha calça skinny — digo sem fôlego, meus pulmões ainda queimando por conta da minha inesperada corrida matinal. 

			A mulher me olha de cima a baixo, sem achar graça. 

			— Você nem está usando calça skinny, senhor. 

			Ok, então seu humor azedo não está imune às piadas.

			— Eu sei. Irônico, né? — Não sei por que estou dando desculpas para essa mulher. Eu não devo nada a ela. Ela nem me conhece. 

			— Tanto faz — ela suspira. — Este voo está quase cheio, então sente-se no primeiro assento disponível que encontrar.

			A máquina entre nós apita, e ela devolve meu cartão de embarque enquanto eu xingo  silenciosamente o fato de não ter comprado a passagem de uma companhia aérea que realmente reserva assentos.

			— Tenha uma boa viagem.

			Claramente, este é seu modo de me dizer para dar o fora dali.

			Percorro a pista rapidamente e, quando entro no corredor do avião, todos os olhos estão em mim. Isso me faz lembrar do sonho recorrente que eu tinha no ensino médio, no qual eu ia pelado para a escola, e todo mundo se contorcia de tanto rir. Esse sonho era muito diferente da minha fantasia onde eu aparecia pelado na escola e todas as líderes de torcida do time do colégio ficavam me bajulando, dizendo o quão gigantesco eu era. Eu culpo a coleção retrô de pornografia em VHS do meu irmão mais velho, Kyle, por minhas expectativas não realistas sobre o ensino médio, sexo e garotas.

			Ah, que época boa...

			— Agora só tem os assentos do meio, e sobraram somente alguns deles. Além disso, os compartimentos de bagagem estão cheios, então você precisará colocar sua mala embaixo do assento à sua frente. — A comissária de bordo está um pouco animada demais para esta hora tão cedo da manhã. Ela deve estar trabalhando sob o efeito de três canecas de café extraforte. O que eu daria por uma dose de cafeína.

			Estou quase na metade do avião, quando encontro o primeiro assento livre e, desajeitadamente, passo por cima de um empresário no assento do corredor e me jogo na cadeira com um oomph! Impaciente. Pego a mochila do meu colo e luto para enfiá-la embaixo do assento à minha frente, o que significa que minhas pernas compridas ficarão encolhidas durante todo o voo. Eu me xingo silenciosamente por não ter colocado mais coisa na mala que despachei.

			— Vencendo a guerra contra a física, pelo que estou vendo. — Brinca a voz de uma mulher com uma risada delicada.

			Eu me viro para ela, e meu mundo inteiro congela. Pela primeira vez na vida, tenho o indescritível momento da música Dream Weaver. Você sabe, quando tudo se move em câmera lenta, e você vê estrelas de efeitos especiais horríveis e glitter e a terrível música de Gary Wright tocando ao fundo? Aconteceu com Wayne quando ele viu Cassandra pela primeira vez, cantando no palco em Quanto Mais Idiota Melhor. Sim. Isso é o que este exato momento é para mim, incluindo a parte em que eu tenho que pegar fisicamente meu queixo do chão enquanto faço, mentalmente, sha-wing!

			Ela levanta as sobrancelhas para mim, aparentemente satisfeita consigo mesma. Seu cabelo castanho-avermelhado cai em cascata por suas costas e emoldura seu rosto com perfeição, e seus lábios perfeitamente iluminados imploram para serem provados. Mesmo sentada, posso dizer que ela está em forma, e é fácil imaginar como ela é por baixo de todas aquelas roupas.

			E, instantaneamente, eu acredito.

			Acredito que você pode me guiar noite adentro, assim como diz a música.

			Eu tento lembrar o que ela disse há exatamente três segundos, antes de eu ficar embasbacado com a sua beleza. Ah, sim. Física. O fato de minha mochila mal caber embaixo do assento à minha frente.

			Eu limpo minha garganta e tento soar natural.

			— Ah... sim, eu meio que sou um tipo de mestre em encaixar coisas grandes em espaços apertados. — Que merda de comentário foi esse? Embora a perspectiva de encaixar minha coisa grande em seu espaço apertado não tenha passado despercebida por mim, essa não é uma conversa apropriada para se ter com um estranho, e certamente não é algo que você diz a uma mulher cuja beleza o surpreendeu tanto que te deixou idiota.

			Suas bochechas ficam vermelhas enquanto ela franze os lábios e se vira para olhar pela janela. 

			— Táááá bom, então... — murmura ela baixinho.

			Merda.

			Eu me mexo no meu assento, afasto o pensamento do meu cérebro e tento evitar que as merdas que saem da minha boca entrem em ação. E mesmo que eu concorde com a teoria de que nunca é muito cedo para se ter uma ereção, eu realmente acredito que é necessário manter meu minhas merdas sob controle enquanto estou em um avião. A menos, é claro, que eu esteja entrando para o Mile High Club. O que eu não recusaria, especialmente se ela fizesse as honras.

			— Eu sinto muito. Eu... eu não quis dizer isso com o sentido tão... sexual. Só quis dizer que sou o mestre em colocar as coisas exatamente onde elas devem estar. — Você não está fazendo sentido. Essa conversa está muito estúpida. Você precisa parar de falar e fechar os olhos e parar de olhar para a linda mulher e simplesmente dormir o voo todo. Mas eu não faço isso. Porque sou um idiota.

			— Você devia ver o que eu tenho aqui embaixo. 

			— Oi? 

			— Eu quis dizer minha mala! No bagageiro do avião! — Fecho os olhos com força, desejando que tudo o que disse a ela voltasse para dentro da minha boca. Minhas bochechas começam a esquentar de vergonha. — Sou capaz de arrumar uma mala como ninguém.

			Vou ficar quieto agora. E morrer. Quero dizer, eu vou calar a boca e depois morrer.

			Jesus! Ela se infiltrou até no meu monólogo interno!

			— Entendo — responde ela, lentamente.

			Estou desesperado para fugir desta cena toda, então pego uma revista do bolso de trás do assento e começo a folheá-la, fingindo ler um artigo que, com base nas imagens da página, parece ser sobre perda de peso.

			Os comissários de bordo explicam os procedimentos de segurança enquanto ninguém presta atenção, e antes que eu perceba, estamos acelerando pela pista, jogando centenas de milhares de quilos no ar, desafiando todas as leis da gravidade. É meio assustador quando você pensa sobre isso.

			Assim como esta mulher.

			Ela me aterroriza de todas as melhores maneiras possíveis.

			— Então... — Ela volta a se virar para mim, e estou agradavelmente surpreso que ela ainda esteja se comunicando comigo. Talvez eu não esteja majestosamente estragando tudo no final das contas? — O artigo é bom? 

			— Sim. É muito bom. — Ok, eu consigo falar frases curtas e casuais se eu não olhar para ela. Isso já é um progresso. Mantenha assim. — Esta é uma das minhas revistas favoritas. 

			Ela inclina a cabeça e me mostra seus brilhantes dentes brancos. 

			— Leitor de longa data? 

			— Sim. Por anos. — Mantenho os olhos fixos na página, fingindo interesse. Bom! Isso é bom! Estamos nos conectando em um terreno comum.

			— Eu nunca teria imaginado você como um leitor assíduo da Senior Women’s Weekly. 

			Fecho a revista e olho para a senhora de cabelos grisalhos na capa. Merda. Eu dou de ombros e me concentro em ser casual ou legal. Alguém que ela gostaria de conhecer. Eu me viro para olhar para ela.

			— Há muitas coisas sobre mim que você provavelmente não imaginaria. 

			— É mesmo? 

			— Sim — respondo, dando um sorriso convencido.

			— Deixe-me adivinhar. — Ela se mexe na sua poltrona, tentando se virar para mim, e cruza os braços sobre o peito. — Você é profissional em ficar de conchinha, alguém que prefere as terças de taco às quartas de vinho. No seu tempo livre, você gosta de jogar videogame no sofá do porão da sua mãe. Você secretamente gosta mais de gatos do que de cachorros. E você se atrasou esta manhã porque acidentalmente tomou um laxante ao invés de suas vitaminas diárias e passou um aperto para chegar aqui. — O sorriso provocante que aparece em seus lábios é o suficiente para fazer meu pau se contorcer.

			— Passou perto. Embora eu seja bom em ficar de conchinha, eu sou, na verdade, um engenheiro de software que gosta de um bom e velho uísque de Kentucky. A última vez que joguei videogame no sofá do porão da minha mãe foi quando eu tinha quinze anos, com os meus dois irmãos. Me atrasei esta manhã não porque não conseguia controlar meu intestino, mas porque estava em um caso de amor com meu botão de soneca. — Eu me aproximo e abaixo o tom de voz, procurando qualquer desculpa para estar perto o suficiente para sentir seu perfume. — Mas, sim, eu secretamente prefiro gatos a cachorros, e se, um dia, você falar isso para alguém, eu vou te perseguir e forçá-la a ouvir a música Toms Diner no repeat até seus ouvidos sangrarem.

			As palavras não saíram tão confiantes quanto eu gostaria, mas pelo menos foi uma frase coerente, então vou considerar isso como uma vitória, dado o meu histórico nesta conversa.

			Ela me encara como se pudesse ver através de mim e, de repente, minha boca seca. Eu engulo em seco antes de pegar minha garrafa de água para dar um belo gole. 

			— Então... — Ela ergue uma sobrancelha como se estivesse imersa em pensamentos. — Além de gatas, você também gosta de periquitas? 

			Eu me engasgo com a água e tusso tanto que quase coloco um pulmão para fora enquanto tento me recompor. Eu respiro fundo algumas vezes. 

			— O quê? — Ela está oferecendo a dela? O que raios tem esta mulher?

			— Você admitiu que gosta de gatos. Eu só estou brincando com você. — Ela ri, e seus dedos tocam suavemente meu antebraço, e isso deixa meu corpo inteiro em estado de alerta máximo.

			Ela continua me contando lembranças aleatórias sobre seu cachorro de infância, Zeus, sua melhor amiga, Tara, e como ontem à noite, ela conseguiu estragar uma porção inteira de pudim instantâneo e, em vez de tentar limpar a panela, simplesmente jogou tudo fora.

			Eu me atenho a cada uma das palavras dela. Ela poderia ler o dicionário para mim, e eu ainda me agarraria a cada sílaba como se fossem um talismã. Ela é diferente de todas as garotas que eu já conheci. E essa percepção me deixa desconfortável, porque todas as garotas que eu já conheci tinham sido absolutamente previsíveis. Mas, apesar de como ela me faz sentir, eu quero mais.

			— Então, você é de Kansas City? Ou você está indo para casa em Denver? 

			Por favor, não seja de Denver. Por favor, não seja de Denver. Se ela for de Denver, a probabilidade de eu vê-la novamente é pequena. E isso seria uma porcaria. Mas se ela for de Denver, por favor, não deixe que ela seja torcedora dos Broncos.

			— Nããão. Eu sou uma garota de Kansas City por completo. Nascida e criada no subúrbio. Estou indo para Denver a negócios. — Ela aponta para a bolsa de couro nos seus pés, como se eu devesse saber sobre este pequeno fato baseado em suas escolhas de bagagem de mão. — E você? É de Denver?  Você não é um daqueles torcedores insuportáveis dos Broncos, é? Porque se você for, eu terei que trocar de lugar. Eu estava sentada ali, e então aquilo sentou do meu lado. — Ela aponta com a cabeça para o corredor onde está um homem com uma barriga de cerveja aparecendo, uma barba de lenhador tingida de laranja e azul e o escudo do Denver Broncos raspado na lateral da cabeça. — A mãe dele deve estar tão orgulhosa. 

			Ai meu Deus. Eu acho que te amo.

			— Sim. Eu quero dizer, não. Não, não sou torcedor dos Broncos. — Por favor, não troque de lugar! — Mas, sim, eu sou de Denver... era... originalmente... quer dizer... não originalmente, originalmente. Eu sou originalmente de Seattle. Mas nos mudamos para Denver quando eu era pequeno. E depois, eu me mudei para KC. Não quando eu era pequeno, foi depois da faculdade. Kansas City me vive. Quer dizer, eu vivo em Kansas City. No centro da cidade. No clube de campo Plaza. Onde eu trabalho. No the Plaza. Como engenheiro de software.

			Qual é a porra do meu problema?

			Ela sorri e ri disfarçadamente. 

			— Então, você mora... e trabalha... no The Plaza — ela repete devagar.

			Eu engulo em seco. Idiota! 

			— Sim, isso mesmo. — Eu posso sentir todo meu sangue indo para o meu rosto. Eu levanto o braço e giro o bocal para aumentar a saída de ar.

			Seria muito difícil conseguir um pouco do maldito ar aqui atrás?

			— Eu não trabalho muito longe de lá. 

			Então, não só ela é local, mas também é da mesma região. Existe um Deus que olha por mim!

			Ela me pegou com um olhar de expectativa, e acho que eu deveria manter minha boca fechada. 

			— A propósito, sou professora. Eu ensino Língua e Literatura na sexta série no Colégio Waterview.

			Eu posso praticamente ouvir o “Obrigada por perguntar, seu idiota!” na voz dela. Minha mente corre solta com todas as perguntas que quero fazer, mas não confio em mim mesmo para formar frases completas.

			Você tira férias nos verões?

			Você pode me colocar de castigo?

			Você quer se casar comigo?

			O que essa mulher tem que torna impossível falar com ela como um ser humano normal?

			Ela olha para mim por baixo de seus cílios quilométricos. E aí está.

			Seus olhos.

			Puta merda.

			Esses olhos são impressionantes. Eles têm um misterioso e intenso tom de marrom-chocolate que é sedutor. E são doces. Cada vez que eu olho em seus olhos, eu me transformo na porra de um desastre ambulante. O que quer que isso signifique. Não consigo falar com ela quando estou realmente olhando para ela, então desvio meu olhar para baixo, esperando que a mudança de cenário permita que eu recupere a minha compostura. Eu sorrio enquanto me saúdam, possivelmente, o par de seios mais perfeitos do mundo, perfeitamente contornados por esta pequena blusa preta de decote em V. Eu posso sentir os cantos dos meus lábios se curvarem em um sorriso idiota. Mas eu nem ligo, porque...

			— Perfeição.

			Ah, merda. Eu disse isso em voz alta, não disse?

			— Ei! — Ela estala os dedos na frente do meu rosto. — Se você quer falar com meus peitos, o mínimo que você pode fazer é, primeiro, pagar uma bebida para eles.

			— Desculpe — murmuro baixinho e me xingo silenciosamente.

			Por que diabos eu me sentei aqui? Por que não poderia ter um assento vazio ao lado de uma velhinha que me mostraria fotos de seus trinta e sete gatos durante o voo? Ou até mesmo um assento ao lado do sr. Bronco ali. Viro a cabeça para vê-lo cutucando o nariz. Se ele enfiasse o dedo um pouco mais para dentro, ele ia furar seu cérebro. Mas não, eu estou sentado aqui fazendo papel de idiota ao lado de uma linda mulher.

			— Você acha que eu sou bonita? 

			Meus olhos vão diretamente para ela, e não tem como esconder o pânico no meu rosto. 

			— Bem... uh... — Não adianta voltar atrás, seu idiota. Não seja o cara que elogia uma mulher e depois nega. Romances ridículos estão cheios de idiotas. Não seja o babaca da vida dessa estranha. Não seja o cara que ela vai escrever para as amigas como aquele do encontro horrível no avião.

			—  Sim, eu acho. Pelo pouco que sei sobre você, eu acho você linda. 

			Droga! Agora eu pareço superficial.

			—  E legal. Eu também acho que você é legal. — Que raiva, agora parece que eu só pensei nisso depois. É detestável que eu não consiga ser remotamente coerente perto dela.

			—  Legal? — pergunta ela cautelosamente.

			— O que há de errado em ser legal? Eu sou um cara legal. 

			— Isso ainda precisa ser definido. — Ela sorri e me cutuca de brincadeira no ombro, recuperando-se rapidamente ao se encostar na janela. — Mas se desastres naturais são legais, então, sim... acho que você poderia dizer que eu sou legal. 

			Até parece que ela é um desastre natural. Esta mulher é um terremoto com um coração e um sorriso capazes de mover a terra sob seus pés, poderoso o suficiente para derrubar todo o seu mundo. Isso me deixa absolutamente aterrorizado. E tudo que eu sei é que eu quero mais disso.

			Dela.

			Eu me mexo na poltrona e a olho mais de perto, tentando ler as entrelinhas.

			— O que isso deveria significar?  — Pergunto.

			— Significa que eu sou indiscutivelmente um dos seres humanos mais desajeitados a agraciar este planeta. A Lei de Murphy existe por minha causa.

			Ela não percebeu o ridículo que passei na última hora — Bem, se você se declara um desastre, então você é facilmente um dos desastres mais bonitos que já vi. — Eu não queria falar que ela é linda, mas eu adoro que ela esteja lutando contra um sorriso enquanto suas bochechas coram, quase ficando da cor de seu cabelo vermelho e brilhante.

			— Obrigada — diz ela baixinho.

			O zumbido dos motores do avião assume o controle, e ela me olha sem palavras. Atrevo-me a dizer sem jeito? Eu não tenho absolutamente nenhuma ideia para onde ir a partir daqui. E assim voamos... Em completo silêncio.

			A descida para o pouso no aeroporto de Denver é, na melhor das hipóteses, horrorosa. Nunca pousei aqui sem turbulência. Então, quando o avião parece cair uns 90 metros no céu, ela entra em pânico e tenta agarrar o braço da poltrona. No entanto, ela erra, e muito, o braço da poltrona e dá um aperto mortal na minha coxa, a meros milímetros da minha masculinidade.

			Eu estaria mentindo se dissesse que não gostei... só um pouquinho.

			— Ai meu Deus! Eu sinto muitíssimo! — Ela tira imediatamente a mão como se tivesse acabado de encostar em um fogão quente.

			Não! Não se desculpe. Por mim, está tudo bem se você quiser colocar sua mão bem ali.

			— Sabe, se você quer pegar meu instrumento, o mínimo que pode fazer é me pagar uma bebida primeiro — brinco, repetindo suas palavras de alguns minutos atrás. — Na verdade, isso é mentira. Não preciso de nenhuma bebida. Eu sou assim fácil.

			Ela fecha os olhos e balança a cabeça enquanto se recupera do momento. 

			— Sério... me desculpe... eu não quis... — Sua voz desaparece suavemente.

			— Está tudo bem. Sério. 

			Ela me dá um pequeno sorriso de desculpas. A luz do sol atravessa a janela no ângulo certo e faz parecer que seu cabelo está pegando fogo. 

			E eu sou a porra de um caso perdido.

			Case-se comigo, sua criatura hilária, gentil e bonita.

			Quando as rodas tocam no chão, estou desesperado para que subamos de volta às nuvens. Uma hora e vinte minutos voando com ela não foram nem perto de suficientes para mim.

			— Você acha que quando nós dois voltarmos para Kansas City, eu poderia comer você algum dia? — Merda! Porra! Deus, apenas me mate agora. — Quer dizer, você acha que eu poderia te levar para comer fora algum dia? 

			Ela morde sua unha nervosamente enquanto considera minha oferta. 

			— Sim... eu gosto da ideia. — Seu nervosismo diminui, e ela sorri docemente, então ela enfia a mão na bolsa que está embaixo do assento na frente dela. Ela pega um recibo amassado e rabisca algo no verso. Quando ela me passa o papel macio, estende a mão para apertar a minha. — A propósito, me chamo Henley. — Sua pele é macia, e eu resisto à tentação de puxar sua mão até meus lábios para beijá-la. Com certeza, esta mulher tem um gosto nada mais, nada menos, do que incrível.

			— Henley — murmuro baixinho. Eu amo seu nome. Eu amo seus olhos. Eu amo seus peitos. Eu amo como sua mão se encaixa dentro da minha. Eu amo que ela odeia os Broncos quase tanto quanto eu.

			Estranhamente, Henley mantém sua mão na minha, e ficamos de mãos dadas por tempo demais para que isto seja apenas casual. Ela levanta as sobrancelhas para mim com curiosidade e ri antes de tirar sua mão da minha. Eu sinto instantaneamente o vazio e me arrependo de ter deixado ela ir.

			Mas logo me acalmo quando olho para o papel na minha mão e vejo que o número dela está rabiscado logo abaixo do seu nome.

			— Hum... — Ela hesita por um momento. — Você é... charmoso. — Ela morde o lábio inferior com timidez, como se estivesse começando a entender as defesas que ela construiu contra mim. Mas cacete, eu não ligo.

			E então, me dei conta do que ela está esperando.

			— Não, não é charmoso. Jeff. Meu nome é Jeff.

		


		
			Capítulo 1
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			O UNICÓRNIO

			— As coisas entre você e o seu boy magia parecem estar indo bem. Quanto tempo faz agora? Quatro meses? 

			Tara está sentada na beirada da minha cama, falando como se seu copo de vodca fosse um microfone. Ela é mais como a Wendy Williams e menos como a Oprah. Oprah não faria entrevistas de fofoca com um vodcafone, faria? Ela seria mais chique e viria para a mesa com um cosmofone ou talvez até mesmo um bellinifone.

			Quando Tara me oferece o vodcafone, eu arranco o copo de seus dedos e tomo um gole antes de devolvê-lo a ela.

			— Sim... na verdade, já são quase cinco. — Sorrio para minha melhor amiga enquanto puxo a saia pelas minhas pernas e a coloco em volta dos meus quadris. Tenho quase certeza de estou apaixonada por ele, mas não menciono o fato ainda. Ela falaria sobre isso por séculos. Uma parte de mim se apaixonou por ele a três mil metros de altura, em meio todos os seus gloriosos momentos constrangedores. Felizmente, isso diminuiu no nosso terceiro encontro – bem a tempo dos meus momentos desajeitados chegarem. Admito que enganei bem. Mas uma vez que você me conhece, é impossível para mim esconder o quão ridícula eu sou. Mas, aparentemente, ele me adora, apesar disso.

			— Então, você acha que ele é o cara? 

			Eu me viro para o meu armário para vasculhar os cabides em busca da minha blusa azul-cobalto favorita. 

			— Eu acho que ele é o escolhido do momento. 

			— Sério, Hen? Você não namorava há séculos. E agora, você tem um cara incrível, com, cito: “um instrumento que faz sua xerolaine gritar de medo e prazer”, que adora o chão que você pisa, e você está dizendo que ele é o sr. Do Momento? Mentira. Aquele homem é um maldito unicórnio, e você sabe disso. 

			— Tanto faz, Tara. — Ela sabe que eu preciso de muito para me abrir sobre meus relacionamentos. Demorei para juntar os cacos depois que eu e o Leo terminamos. Estou me protegendo, e com razão.

			Desde que mencionei Jeff pela primeira vez, quando voltei da minha viagem a Denver, Tara se interessou muito pela minha vida amorosa. Provavelmente porque a última vez que tive uma vida amorosa, ela era uma garota solteira de espírito livre passando o rodo na faculdade. Agora que ela passa os dias envolvida em sanduíches de manteiga de amendoim e brigando para que seus filhos parem de jogar Star Wars com seus pênis, ela está determinada a reviver seus dias de glória por meio da minha vida.

			De toda forma, acho que não posso culpá-la.

			Tiro minha blusa do cabide e a coloco, alisando as rugas com as palmas das mãos. Me viro para Tara e levanto os braços como se perguntando o que você acha?

			— Ah, não. Você não vai usar essa blusa, né? — Tara dá uma gargalhada e vira o resto da sua vodca de cranberry. Ela não sai muito hoje em dia com três filhos pequenos e um marido que é uma criança grande, então, sempre que estamos juntas sem estarmos acompanhadas de ouvintes sensíveis, ela aproveita para encher a cara.

			— O que tem de errado com esta blusa? — Claro, é da faculdade, mas ainda serve, não tem manchas e faz as minhas garotas ficarem lindas. — Sempre foi uma das minhas favoritas. 

			— Eu realmente preciso te lembrar?

			Eu lanço um olhar questionador por cima do ombro e vou até a minha caixa de joias para pegar um colar coral para um toque de cor.

			— Esta é a blusa.

			— Aaaaaa blusa? — dramatizo a pergunta e coloco as mãos nos meus quadris. — Isso é muito vago, T.

			— Eu não acredito que você não lembra. — Ela apoia seu copo vazio na minha mesa de cabeceira e começa a invadir meu armário, jogando blusa depois de blusa na cama. — Essa é a blusa que você usou no dia que aquele babaca de merda partiu seu coração.

			Eca. Eu não quero ser lembrada dele antes do meu encontro hoje à noite.

			— Ele não quebrou meu...

			— Shiiiiiuuuu!! — Tara faz, e eu, de fato, calo a boca. — Você se recusou a tirar essa blusa por quatro dias, porque disse que ainda cheirava à loção pós-barba e ao perfume dele da última vez que ele te abraçou. Você estava patética. Eu derrubei, de propósito, sorvete nela toda enquanto você ficava deitada no sofá, na esperança de você, finalmente, trocar de roupa, mas não. Você não trocou. Você pegou a maldita colher e pegou aquela merda dos seus peitos e enfiou direto na boca. 

			Ela está certa. Eu encontrei pequenos granulados coloridos e calda de chocolate seca em meus seios mais tarde, naquele fim de semana. Não foi exatamente um dos meus melhores momentos.

			— Cara — Suspiro. — Você tem razão. Aqueles foram dias sombrios. Não vamos relembrá-los, tá?

			— Então, troque esta maldita blusa.

			— Tá bom.

			Rapidamente, puxo a blusa de volta por cima da minha cabeça e pego a blusa rosa claro que está em suas mãos, fechando rápido os botões de pérola. 

			— Eu te contei que ele me pediu para conhecer a família dele?

			— Não! Quando?

			Eu mordo o interior da minha bochecha para evitar a merda de um sorriso bobo.

			— No início de fevereiro. Eu vou com ele para Denver para o casamento do Chris, irmão dele.

			— Você tá brincando! Você não só vai conhecê-los, mas vai encontrá-los no casamento do irmão dele? Isso é sério. Você sabe o que isso significa?

			Eu reviro os olhos. 

			— Significa que vou conhecer a família dele enquanto estivermos na cidade para o casamento de irmão dele. Nada mais. Nada menos.

			Eu não estou conseguindo não criar esperanças, porque dá para ler nas entrelinhas. Eu sou mais do que apenas uma ficante que ele vai levar para o casamento. Eu sou a namorada dele. Um namoro sério. A namorada que ele leva tão a sério, que arrastando para o Centro-oeste para passar um tempo com a sua família em um momento íntimo. Isso significa que ele consegue ver algum tipo de futuro comigo além deste momento. Porque você não leva qualquer um para o casamento do seu irmão. E isso? Isso é algo enorme.

			Tara me dá um olhar de conhecimento. Ela sabe que eu nunca fui como namorada de alguém para um casamento. Ela também sabe que isso é enorme.

			— Não é grande coisa... de verdade — retruco enquanto coloco minhas sapatilhas nude.

			Eu me viro para o espelho, solto meus longos cachos ruivos e sorrio. Eu sempre me considerei uma mulher de beleza natural, mas com estas pernas torneadas, eu me sinto irresistível.

			— Aliás, você está gostosa.

			— Obrigada. — Sorrio, satisfeita comigo mesma. Se minha memória não me falha, esta é a mesma roupa que usei no encontro número quatro. O dia maravilhoso em que o deixei entrar na terra prometida. E ele foi com tudo.

			Meu Deus, foi mais do que incrível.

			Rapidamente, ele me ensinou o que é, e mais importante, o que não é, um orgasmo por meio da penetração. Uma lição trazida a mim pelo Conselho de Orgasmos Femininos. Também conhecido como Jeff Carrington, meu atual romance.

			O que eu supunha ser o grande O com Leo, aparentemente não era nada mais do que uma minúscula gota no oceano. A ondulação de uma pequena pedra em um lago congelado. Um... espera um pouco... aquilo era uma pequena contração entre as minhas pernas? Vamos chamá-lo do que de fato era: uma triste e pequena decepção e uma oportunidade para eu aperfeiçoar minhas habilidades de atuação.

			Mas o sexo com Jeff não era atuação. Ah, não! Sexo com Jeff era do tipo que tinha dedos contorcidos, costas arqueadas e vizinhos ligando para se certificarem de que ninguém estava sendo assassinado, e que resultava em dez milhões de anjos dançando no meu ponto G. Sim, seu pau era dos deuses, e a experiência era absolutamente espiritual. Era o suficiente para me fazer cantar louvores a Deus, e não apenas no meio da foda.

			Tara está certa. Ele é um maldito unicórnio. E não posso acreditar que ele é meu.

			Na maioria das vezes, eu poupo Tara destes detalhes íntimos. Uma coisa é vivê-los por si mesma e reviver estas memórias em um dia chuvoso com seu vibrador. Mas outra coisa é quando sua melhor amiga está te sondando para obter mais informações sobre como “o mastro dele faz a minha pepeca se sentir.” E essas palavras repulsivas e perturbadoras são dela, não minhas.

			— Então, quais são as suas novidades? 

			— Ah, a mesma coisa de sempre. Cam está ocupado com o trabalho, eu estou ocupada com os meninos, e os meninos estão ocupados conspirando minha extinção. Só mais um dia no paraíso. 

			Eu rio, porque sei que é verdade. Desde que os trigêmeos começaram a andar, Tara tem mais cabelos grisalhos do que posso contar. Wes, Miles e Jack são pequenos terrores geniosos, e é um milagre que ela não tenha vendido um deles para o circo. Ou que ela não tenha considerado fugir.

			— E como eles estão? — Já faz algumas semanas desde a última vez que os vi.

			— Eles estão bem. Crescendo como ervas daninhas. Não vejo a hora de chegar o dia em que eu possa beber com eles, e não por causa deles. Eles estão com Cam por mais algum tempo até que a vovó venha os pegar para que durmam lá. Você não é a única com um encontro esta noite, e nós estamos precisando, e muito. — Ela mexe as sobrancelhas para mim.

			Eu amo o quanto ela e Cam ainda estão apaixonados um pelo outro, depois de todos estes anos.

			— Ah! E obrigada novamente pela série de livros que você deu aos meninos no aniversário deles. 

			— Imagina. Eu espero que eles gostem.

			Eu tinha encontrado esse incrível conjunto de dez livros de todos os contos clássicos, só que com uma reviravolta, o que atraiu a atenção dos meninos. Pensei que a última coisa que a Tara e o Cameron queriam era um conjunto de Lego edição de luxo. Eu só consigo imaginar o inferno que deve ser pisar descalço em uma dessas pecinhas filhas da puta.

			— Sim, eles são incríveis e são a base da nossa rotina de dormir. Mas eu aprendi que não importa qual conto de fadas eu leia para eles, a moral da história que eu tiro é de sempre ter um método contraceptivo. — Tara verifica a hora e coloca os sapatos de volta em seus pés.

			— Ok. Bem, estou indo. A vovó vai buscar as crianças em quinze minutos, e o paraíso precisa de mim agora. 

			Eu deveria estar acostumada com esse tipo de comentário aleatório de Tara, e depois de todos esses anos de amizade, eu realmente não deveria perguntar. Mas, ainda assim, eu não me aguento.

			— O paraíso precisa de você? É isso mesmo? — Checo minha maquiagem no espelho e retoco os lábios com o gloss.

			— Sim. — Ela se vira para mim e faz uma pausa. — As crianças estão fora. E toda vez que eu chego ao clímax, um anjo ganha asas. 

			— Sério, Tara? — Não consigo não rir dela.

			Ela me joga um beijo enquanto se dirige para a porta. 

			— Só espero não ser a única a ter um pouco de meteção esta noite, docinho. Só não faça nenhuma besteira. Tenha certeza de que ele embale o pirulito!

			Eu balanço minha cabeça para ela, fazendo o máximo para não rir.

			— O quê!? Se ele entrar no cio, certifique-se de encapar seu fio!

			— TARA! — Meu Deus, ela é tão grosseira! E, aparentemente, ela também é um outdoor ambulante do sexo seguro, e não só porque tem trigêmeos.

			Tara passa pela porta e enfia a cabeça pela fresta. 

			— Só estou dizendo que não há nada de errado em dar uma sentada em uma rola encapada! Então, embrulhe o porrete antes de dar para cacete! Divirta-se esta noite, Henley! 

			E depois, a porta fecha antes que eu consiga dizer qualquer outra palavra.

		


		
			Capítulo 2
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			FAZENDO AS MALAS

			— Só tenta relaxar, Henley — Jeff diz, enfiando algumas cuecas no bolso lateral da mala. Minhas unhas estão destruídas, porque eu as estou roendo sem pensar por uma hora. Desde que caiu a ficha da magnitude desse convite de casamento, não tenho sido nada além de um caso perdido de proporções épicas.

			Uma coisa é ele me dizer para relaxar. Outra coisa é realmente atingir os níveis desejados de relaxamento sem a ajuda de um Xanax, uma garrafa de vinho e meu fiel vibrador.

			Eu aperto os dedos no meu colo e faço algumas respirações lentas e calmantes, desejando que a porra dos meus nervos se acalme. Mas ainda sinto que vou enlouquecer.

			Jeff olha de novo para sua cômoda e tira um punhado de meias extravagantes e coloridas. Gosto de pensar que fiz um ótimo trabalho ao esconder meu incômodo esta noite. Mas a cada gaveta fechada e a cada camisa tirada do cabide, eu, mentalmente, atiro adagas na direção de Jeff.

			— Vamos ao casamento do meu irmão! — ele disse.

			— Você vai conhecer minha família! — ele disse.

			— Vai ser divertido! — ele disse!

			O que ele esqueceu de mencionar, foi que a mera sugestão do sobrenome Carrington faz com que as pessoas parem e fiquem olhando. A revelação de que sua família é, tipo, muito influente, me surpreendeu. Aparentemente, tem mais peso do que um elefante dançando sapateado ao som de mariachis uma vez que cruzarmos a fronteira do Colorado. Uma linha imaginária que cruzaremos em poucas horas, já que pegaremos o primeiro voo da madrugada amanhã.

			Já estive fazendo, refazendo e fazendo de novo as malas para este fim de semana desde segunda-feira à noite, mas o bonito aqui espera até o último minuto e, com isso, nos fez perder nossas reservas para o jantar, o que me deixa irritada, com fome e à beira de um ataque de nervos.

			— Só para registrar que eu estava indo muito bem, até você me dizer que esse casamento ia ser um evento black tie de duzentos mil dólares no The Little Nell em Aspen. Pesquisei e vi as fotos. Temos que pegar a porra de uma gôndola particular, quatro quilômetros montanha acima para chegar à cerimônia, Jeff. Só o nosso quarto custa mais de mil e cem dólares por noite! Você poderia comprar uma ilha particular no Caribe por esse preço.

			Pelo menos, parece um investimento mais inteligente.

			As fotos online me mostraram um pedacinho do paraíso cheio de neve. Mas a única maneira que eu poderia me dar ao luxo de visitar este lugar algum dia, é se eu torrasse minhas economias e, além disso, trabalhasse rodando a bolsinha por algumas semanas.

			Eu sei que eu não deveria reclamar. Não é como se eu estivesse pagando. A propriedade parece impecável. O tipo de lugar onde a regra dos cinco segundos não se aplica quando a comida cai no chão. Mas já sei que vou ser a diferente no jogo de qual destes não pertence ao grupo quando chegarmos. Ainda assim, espero que esta angústia mental valha a pena. Eu preciso fugir, mesmo que apenas por um pequeno momento, para o topo das montanhas congeladas. E se eu conseguir fazer do meu jeito, minha presença passará praticamente despercebida, e eu poderei me esconder a noite toda com as melhores bebidas do bar.

			— Ah, vai. Não é tanto assim. — Jeff me dá um olhar compreensivo.

			— Diz o homem cujo sobrenome o qualifica automaticamente para descontos para amigos e familiares em todas as pousadas de esqui cinco estrelas da América do Norte. — Um pequeno fato que só veio à tona dias atrás.

			Eu não posso nem começar a pensar em gastar duzentos mil dólares em uma festa que vai durar talvez metade do dia. Os pais de Jeff insistiram em pagar pelo casamento, porque sua mãe se lamenta do fato de nunca ter tido uma filha. Mas essa quantia é apenas como uma gota de água no oceano para o principal advogado ambientalista do Colorado, que defendeu sozinho os Parques Nacionais em um enorme processo corporativo, e para a mulher cuja herança familiar de nove dígitos vem da rede de resorts de esqui de luxo Snowfalls.

			Por vir de uma família rica, é incrível como Jeff é pé no chão e obstinado. 

			— Eu não sou rico. Meus pais são. E desde cedo, eles deixaram claro que se Chris, Kyle e eu quiséssemos esse tipo de vida, nós teríamos que trabalhar para isso — ele me disse durante uma conversa recente.

			Eu sou só uma professora. Os pais dele, provavelmente, ganham um ano do meu salário em uma semana de trabalho deles. Pelas histórias que ele me contou, eles com certeza não vivem, ou agem, como se suas contas bancárias pudessem comprar uma franquia da Major League.

			— Eu te prometo que vai ficar tudo bem. Eu te amo, então eu sei, com certeza, que eles vão te amar também.

			Eu tento acreditar no que ele diz, mas toda essa coisa de conhecer os pais é território desconhecido, e quase enlouquecedor em qualquer circunstância. Muito mais neste cenário específico que exige que eu faça o meu melhor para todos.

			— Isso é fácil para você dizer. Eles são seus pais. Eles têm que te amar — suspiro, derrotada.

			— Além disso, todos estarão tão ocupados com o casamento, que provavelmente vão esquecer que estaremos lá.

			Eu reviro os olhos. Jeff estará no casamento, então sua presença, ou ausência, será bastante óbvia. O melhor que posso desejar é passar desapercebida e sem incidentes.

			Sento-me na ponta de sua cama e o vejo terminar de fazer a mala, colocando suéter após suéter. Colorado, em fevereiro, parece uma ideia arriscada para um casamento, mas esperamos que a Mãe Natureza mande uma onda de calor fora de época, e não uma avalanche. Com a minha sorte, vai nevar muito.

			— Está bem. Deixe-me ver se entendi direito. Kyle é seu irmão mais velho e está namorando Kayla há algum tempo.

			— Está correto.

			— Chris e Erin se conheceram enquanto eram voluntários em um abrigo de animais no centro de Denver, no ano passado, e se conheciam por cinco meses antes de decidirem juntar as escovas de dente. 

			Jeff me ouve tagarelar enquanto vai para o banheiro para pegar seus cosméticos. 

			— Tá vendo? Você está sabendo das coisas! — Ele volta segurando um monte de sabonete facial, e creme de barbear, barbeador, xampu, e …

			Isso é hidratante premium orgânico?

			Não é à toa que sua pele é tão macia. A maioria dos homens consegue se virar apenas com um frasco qualquer de produto para viagem: um xampu do tipo três em um, que não apenas cuida dos pelos da cabeça, mas também dos pelos dos pés e da bunda. Mas Jeff não é a maioria dos homens.

			— Dificilmente — zombo. Uma coisa é lembrar o que tinham me contado. Outra coisa é vivenciar isso em primeira mão enquanto tenta evitar seus olhares avaliadores. — Sua família é grande.

			Uma ponta de ciúmes toma conta de mim ao pensar na família grande dele. Eu sou filha única, nascida de dois filhos únicos, então além da minha família imediata, nunca havia ninguém por perto. Isso resultou em verões chatos e feriados solitários, sendo a única pessoa com menos de quarenta anos nos encontros de família. Acho que é por isso que me apeguei a todos os amigos mais próximos como se fossem irmãos.

			— Além dos meus irmãos, você provavelmente conhecerá um montão de primos, muitos dos quais eu não consigo acertar o nome, e alguns tios e tias arrogantes. Mas cuidado com meu tio Russ. Ele está chegando aos sessenta, mas afirma que é tão velho quanto as mulheres que namora. E ele gosta delas jovens e bonitas. — Eca!

			Ele beija minha testa, e eu faço um lembrete mental para simplesmente ficar longe de sua família extensa.

			— E os seus pais? 

			— O que tem eles? — pergunta ele, sem fazer contato visual, enquanto fecha a mala.

			Jeff raramente menciona seus pais, e eu só consigo imaginar que seja por um bom motivo. Não existe alguma regra legal ou moral que obriga os pais a envergonharem seus filhos, independentemente da idade deles? Se eu tiver filhos, serei uma mãe legal. Pelo menos, eu espero ser.

			— É que eu não sei absolutamente nada sobre eles. 

			Ele aperta os lábios em uma linha e pensa por um longo momento antes de falar. Sem dúvida, escolhendo meticulosamente as palavras certas dentro de seu cérebro para não me assustar. 

			— Meus pais são um pouco... ecléticos. Minha mãe, Martha, tem muito pouco interesse e consciência sobre espaço pessoal, e meu pai, Colin, por mais idiota que possa ser às vezes, faz o possível para dominá-la. Eles são boas pessoas. Apenas... diferentes. Tente não se preocupar com isso. Eu sei que minha mãe está muito animada para conhecê-la e te constranger de todas as formas possíveis.

			Ele está brincando, certo?

			Eu rio, de um jeito educado e ao mesmo tempo desconfortável. Ele deve sentir minha inquietação, porque para o que está fazendo e se senta ao meu lado na cama.

			— Mas, como eu te disse, eles vão te amar. Você não tem nada com que se preocupar. — Seu olhar suaviza, e ele pega minha mão, a aperta. — Eu agradeço muito por você ter tirado alguns dias para vir comigo. Eu sei que você não gosta de deixar seus alunos, mas...

			— Está tudo bem, de verdade — o interrompo. — Estamos apenas repassando algumas noções básicas para os simulados que eles farão em algumas semanas. Deixei muitos exercícios e matérias para eles estudarem e, se eles terminarem antes, tenho alguns vídeos educacionais que eles podem assistir. — E por educacional, quero dizer absolutamente chato, sobre nossos Fundadores, uma vez que o diretor não aprovaria eu mostrar Mentes Perigosas. Eu não ligo para o que dizem, tem um monte de lições valiosas que podem ser aprendidas com esse filme. — Nada que a professora substituta não consiga dar conta. 

			Seu rosto se ilumina, e ele pega meu rosto entre as mãos, estudando meus lábios. Seu aperto é firme, e há desejo em seu olhar. Antes que eu perceba, ele está me deitando na cama, saciando minha fome com um beijo lento e profundo que envia pontadas direto para minhas partes baixas.

			Ele se afasta para tirar alguns dos meus longos cabelos ruivos do meu rosto. 

			— Meu Deus, eu adoro quando você fala como uma professora comigo. É tão sexy — ele fala, admirado, antes de enterrar seu rosto entre meus seios, e me beijar sobre a blusa.

			— Sério, Jeff? — Meu queixo cai e meus olhos rolam enquanto eu bato em seu ombro para afastá-lo. — Você é tão estranho! 

			Ele olha para o meu corpo e me dá um sorriso tímido e malicioso. 

			— Hum? E o que você vai fazer sobre isso? Vai me deixar de castigo? 

			Nós dois paramos por um momento, eu tentando decidir se ele está falando sério sobre a fantasia professora-aluno, e ele, sem dúvida, está tentando avaliar meu interesse. Mas antes que eu possa formar uma resposta, ele se dobra de tanto rir, saindo de cima de mim e ficando de costas.

			— Oh, meu Deus, você deveria ver seu rosto agora, Henley. 

			Eu jogo um braço sobre meus olhos e silenciosamente sinto alívio. Porque por mais que eu ame esse cara, eu não tenho certeza se consigo interpretar qualquer papel. Já é o suficiente ter que atuar todos os dias na minha profissão.

			— Vamos comer algo para podermos ir para a cama. Porque se eu puder, quero me fartar de você como sobremesa. 

			Ele me puxa para fora de sua cama, e eu o sigo até a cozinha, notando que a mente mais perigosa da minha vida é a dele.
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			CRIMES CONTRA O ÊXITO

			— Shhhiu! 

			Jeff puxa minha mão enquanto me leva para longe do movimentado salão da festa. Não sei por que ele quer que eu fique quieta, porque não existe a possibilidade de alguém na recepção nos ouvir agora. Eu deveria me sentir culpada por dar uma escapadinha antes dos brindes e da noiva jogar o buquê, mas eu não acho que alguém vai sentir a nossa falta. Eles estão todos mais preocupados em dançar e com o álcool que está correndo tão solto quanto nossas inibições.

			Minha risada ecoa pelo corredor de mármore vazio, o que me faz rir ainda mais. Ao longe, a banda tocando no casamento está no meio da última série de populares. A família de Jeff não percebeu nossa escapada, porque eles estão muito ocupados cantando a plenos pulmões a letra de Blurred Lines do Robin Thicke, juntamente com aquele horrível cantor de casamento. Felizmente para todos, foi consumida bebida o suficiente para que ninguém se importasse quando o cantor de casamento desafina, e muito, ao responder à pergunta de um milhão de dólares de Thicke:  o que rima com me abraça? Acho que a verdadeira pergunta de um milhão de dólares aqui é: quem canta Blurred Lines em um casamento? Isso é tão apropriado quanto tocar Closer do Nine Inch Nails em uma reunião anônima de Zoofilia, mas estou divagando.

			Apesar da música, o casamento está sendo bem incrível. Eu praticamente me joguei em cima do Jeff bem no meio da pista de dança, no começo da noite. Sua épica dança desengonçada certamente não me faria ir para a cama com ele, mas quando seus olhos se iluminaram, com um lampejo de malícia, eu quase o agarrei.

			Mas não foi por isso que viemos parar aqui no corredor.

			Não tenho certeza de quando tomei a decisão de dar uma escapada com meu namorado, para uma rapidinha no meio de um casamento, mas quando ele me olhou com aqueles olhos azuis da cor do mar, aquele preguiçoso sorriso de bêbado e disse brincando: “Tem alguma coisa em casamentos que me deixa com tesão”, eu sabia que era inútil lutar contra a minha libido. Meus ouvidos se ouriçaram com aquela palavra mágica. Não é a primeira vez que ele me fala aquela frase, mas é a primeira vez que eu estava bêbada o suficiente para reagir a ela como eu fiz, cerca de noventa segundos atrás.

			O quarto está escuro, meus dedos estão curiosos, e eu me inclino para sussurrar em seu ouvido: 

			— Tem algo em você que me deixa com tesão — um pouco antes de passar meus dedos pela parte interna de sua coxa até em cima e descobrir que ele estava dizendo a verdade. Eu nunca sou tão direta. Mas imagine minha surpresa quando descobri que aquelas não eram apenas palavras... casamentos realmente o deixam com tesão. Jeff rapidamente me agarrou e me fez correr em disparada pelas portas duplas atrás dele.

			Talvez seja culpa da garrafa e meia de champanhe que eu sequei durante o happy hour? Não, definitivamente foi a garrafa e meia de champanhe que eu sequei durante o happy hour. De toda forma, eu não me importo. Porque este homem, meu namorado, é tudo o que eu quero neste momento. Desde que possamos, de fato, ter alguns minutos de paz e tranquilidade.

			Isso é uma mentira.

			Provavelmente estou bêbada o suficiente para entreter uma audiência com ele.

			As duas primeiras portas que Jeff tenta estão trancadas, mas na terceira tentativa, quando ele joga seu peso contra a porta, ela abre para um quarto que está escuro como o breu. Antes que eu perceba, nossos lábios se misturam enquanto Jeff pressiona meus ombros contra a porta.

			Ele geme na minha boca. 

			— Você tem gosto de morango, mulher. 

			Eu dou uma risadinha e começo a desabotoar sua camisa com entusiasmo, de cima para baixo.

			— Deixa isso para lá, Henley, só temos alguns minutos — ele me lembra, então mordisca minha clavícula antes de passar a língua pelo meu pescoço, traçando um caminho de beijos insaciáveis.

			Sua respiração quente contra minha pele faz com que eu me contorça, e minha cabeça bate contra a porta. 

			— Ai! — reclamo no meio da minha risada, ao perceber que a grande quantidade de champanhe amorteceu tudo.

			— Você está bem, linda? — sussurra ele, preocupado. Eu mal consigo ver seu rosto iluminado pelo fraco brilho da luz vermelha da placa de saída acima de nós.

			— Sim — expiro pesadamente e me atrapalho com o cinto envolta da sua cintura.

			— Espera, deixa eu encontrar uma luz bem rápido. 

			— Fodam-se as luzes, Jeff. — Eu puxo seu queixo para mim e o beijo com uma ferocidade sem igual enquanto abro o zíper da calça do seu smoking, enfiando a mão dentro da sua cueca e deslizando minha mão para cima e para baixo pelo seu pau algumas vezes. Ele volta instantaneamente à vida na palma da minha mão.

			Jeff pressiona sua testa contra a minha, e um ronronar escapa do fundo de sua garganta. 

			— Merda, Henley, eu quero muito você agora. 

			Jeff passa as mãos ao redor do meu corpo e tenta tirar meu vestido, o que é ridículo, porque eu não posso tirar sua camisa. 

			— Nem tente. É muito trabalhoso. — E é verdade. Meu vestido tomara que caia azul-marinho tem tipo um espartilho nas costas, e não tem como entrar ou sair dele sem a ajuda de um exército. Eu me abaixo, pego o tecido e levanto tudo até minha cintura. Jeff desliza as mãos pelas minhas panturrilhas e coxas para tirar minha calcinha.

			— Que porra é essa? — xinga ele, surpreso. Se eu não tivesse sido pega tão desprevenida pelo seu comentário, provavelmente teria achado seu tom adorável.

			— O que você quer dizer? 

			— Que diabos é isso, Henley? 

			Ai. Meu. Deus. Merda! 

			— Hum... 

			— Você está usando calcinhas de vovó? 

			Eu ranjo os dentes em horror. Merda. 

			— Não! Isso é uma cinta. Sem dúvida nenhuma, elas foram feitas por algum cara como um dispositivo de tortura, mas elas fazem um trabalho bom para caralho em manter tudo no seu devido lugar. — Lá se vai a chance de ter a reputação de dama na rua, puta na cama.

			— Mmm... eu gostaria de bater em você agora mesmo — Jeff rosna.

			Involuntariamente, bufo com seu comentário. Isso me lembra da vez que tentamos falar sacanagem e falhamos miseravelmente. Nós dois acabamos tendo ataques de riso.

			— Só tira isso, pode ser? 

			— Sim, senhora. 

			Jeff se ajoelha e tira a cinta, passando-a pela minha bunda, e eu saio dela, chutando-a para o lado. Meu corpo sente-se instantaneamente livre dos limites apertados daquela maldita calcinha. Ele é bem rápido ao deixar suas calças e cueca cair até os tornozelos. Ele inclina meu corpo contra a porta e, de uma só vez, enfia seu pau dentro de mim, me preenchendo completamente.

			Eu derreto em torno de seu corpo.

			Minha cabeça está leve por causa de todo o champanhe e do feitiço vertiginoso que ele lança sobre mim. Fica cada vez mais difícil segurar meu corpo, porque minhas pernas fraquejam e, instintivamente, Jeff segura mais e mais peso do meu corpo em seus braços enquanto nos escoramos na porta.

			—  Parece errado transar antes da noiva e do noivo — ofego no meio das estocadas.

			— Não está errado. Estamos celebrando o amor. Eles nos elogiariam por estar celebrando com tanta paixão — sussurra Jeff antes de mordiscar o lóbulo da minha orelha.

			— Ao amor — grito e aperto seu corpo com mais força. Nossas línguas estão duelando uma com a outra enquanto nossos corpos se unem.

			— Ai meu Deus, Henley, estou tão perto. Estou tão perto... eu vou gozar — rosna ele no meu ouvido, como se fosse um locutor esportivo narrando um grand slam, uma jogada vencedora no final da nona entrada na final da World Series.

			Por que mesmo os caras fazem isso?

			Eu aperto mais minhas pernas ao redor de sua cintura e afundo minhas unhas em sua bunda perfeitamente torneada, trazendo-o impossivelmente mais próximo do meu corpo.

			— Ah, cacete! Henley! Aah... eu estou quase lá... oh, caralho... vou gozar! CARALHO! — O corpo de Jeff se contrai bem quando as luzes se acendem, nos cegando.

			Que cacete?

			Meu olhar se fixa no dele, e sinto a cor se esvaindo do meu rosto em um rápido momento de sobriedade. Ao mesmo tempo que o corpo de Jeff estremece ao chegar ao ápice.

			— Puta que pariu — sussurra ele, fechando bem os olhos.

			—  Ei! Vocês! Vocês não podem estar aqui! — A voz entrecortada de um homem ecoa pelo espaço, em pequenos pedaços de um inglês macarrônico. — Parem já! Agora! Isso é ruim! 

			Quando olho por cima do ombro de Jeff, vejo um velho corpulento, em um uniforme de segurança verde-musgo, atravessar o espaço da pista de dança vazia, apontando intempestivamente o dedo para nós.

			— Ai, merda! — sussurro, tentando segurar a risada.

			Jeff me encara com os olhos arregalados e cheios de pânico, enquanto processa exatamente o que está acontecendo aqui. Ele fica estranhamente parado como se acreditasse que está camuflado com a porta atrás de mim e que se ele se mover um milímetro ficará exposto. Sem a intenção de fazer trocadilhos. Não me entenda mal, suas nádegas são brancas. Só não tão brancas assim. Este é um daqueles momentos em que eu daria meu peito esquerdo para que meu desejo de infância de ser invisível realmente se tornasse realidade.

			Quando olho por cima do ombro de Jeff e vejo o guarda me encarando, ele fala mais alto. Sabe, apenas para o caso de eu não o ter ouvido da primeira vez que ele repreendeu minha primeira experiência de sexo em um lugar público.

			— Vocês são maus por fazer isso aqui! Seus sujos! Vocês são ruins! Saiam! Saiam agora! — A cada sílaba, ele levanta e aponta o dedo no ar, e mesmo do outro lado da sala, posso ver suas sobrancelhas, grossas como lagartas, franzirem de raiva.

			Dou um aperto sutil no braço de Jeff, lembrando-o de que não somos, de fato, invisíveis, e de que realmente precisamos nos mexer antes que este estraga-prazeres de um metro e meio dê um passo em nossa direção.

			Jeff beija meus lábios rapidamente enquanto ele se puxa para fora do meu corpo e levanta as calças de volta em um flash, por pouco não pegando sua masculinidade no zíper. Eu deixo a saia do meu vestido descer até meus tornozelos e aliso o tecido. Nós saímos de fininho pela porta e nos apressamos pelo corredor de volta para a festa de casamento de seu irmão.

			— Cacete. Isso realmente acabou de acontecer? — pergunta ele por cima do ombro enquanto pega de volta minha mão.

			— O quê? A percepção de que acabamos de encontrar com o Long Duk Dong trinta anos depois de sua estreia no cinema, em Gatinha e Gatões, ou o fato de você ter estremecido todo como uma putinha chegando no auge? 

			Jeff para de repente e me dá um olhar penetrante. 

			— Ei, não havia nada de putinha nos meus movimentos lá atrás. Se é que isso importa. 

			Eu não posso deixar de rir baixinho.

			— Eu te amo — diz ele com um sorriso que alcança seus olhos.

			— Eu também te amo — ofego, ainda tentando recuperar o fôlego depois de dar uma fugidinha dez minutos atrás. Fico na ponta dos pés para dar outro beijo nele e... 

			— Você! 

			Jeff e eu nos voltamos para a voz distinta ecoando do outro lado do corredor.

			— Jesus! Esse cara é um grudento nível cinco — falo.

			— Vamos. A última coisa que quero é ser expulso durante a festa de casamento do meu irmão por atentado ao pudor. 

			Nos esgueiramos pela porta, de volta ao salão de festa cheio dos familiares e amigos alcoolizados de Jeff, mas o segurança ainda está nos perseguindo, gritando sobre algo que não consigo entender enquanto balança uma toalha bege no ar como se estivesse tentando pousar um maldito Boeing 747.

			Ah, merda.

			Engulo em seco e faço um zig-zag para o bar com Jeff bem atrás de mim. 

			— Uma taça de champanhe, na verdade, duas. Por favor. — Eu solto a última palavra como um detalhe esquecido. Eu provavelmente deveria tentar ser mais educada na frente da família do meu namorado.

			— Uh, apenas uma — Jeff corrige, antes de acrescentar ao barman: — Eu quero um copo de uísque, já fiquei satisfeito de bolhas, horas atrás. 

			— Eu sei — digo, impassível, e depois olho para trás, por cima do balcão, para chamar a atenção do barman. — Champanhe, duas taças. Não; uma. 

			Ele concorda com a cabeça e rapidamente coloca champanhe em duas taças, uma para cada mão, e então pega a garrafa de Johnny Walker Black e um copo baixo com gelo para Jeff. Eu viro a primeira taça de champanhe em um movimento rápido e aperto meus olhos com força, enquanto as bolhas rapidamente fazem efeito.

			— Uau, linda, vai devagar! A transa não foi tão ruim assim, foi? 

			Balanço a cabeça negativamente porque, para ser sincera, transar espontaneamente em uma festa de casamento está, agora, no topo da minha lista inexistente de experiências sexuais fora do quarto.

			Jeff entrelaça nossos dedos e levanta meu queixo em direção ao seu rosto. 

			— Então, o que é? Está tudo bem? 

			— Não... quero dizer, sim... — Suspiro, derrotada. Ou talvez seja vergonha?

			Toc… toc… toc… 

			— Com licença! — diz um homem com seu sotaque estranho no microfone na frente do palco.

			Porra.

			— Não. Não estou bem. Aquele segurança está com a minha cinta como refém. — Eu enterro meu rosto na curva do pescoço de Jeff.

			— Será que a mocinha de vestido azul-marinho, que deixou isso — Ele acena minha roupa íntima bem acima da cabeça, e a multidão começa a rir — poderia vir  pegar de volta? 

			Eu gemo e não quero nada além que o chão de abra para me engolir inteira.

			Finalmente, os olhos do homem encontram os meus na multidão, e ele sorri como se tivesse acabado de achar o bilhete dourado para a Fábrica de Chocolate do Willie Wonka.

			— Você! — Ele aponta animado, gesticulando para que eu suba e o encontre. — Aqui está! Isto é seu! 

			Mais de cem pares de olhos olham para a minha calcinha e depois direto para mim, de pé nos braços de Jeff. Eles estão rapidamente processando como eu estou aqui e minha cinta não está grudada na minha bunda. O melhor que posso esperar é que todos estejam tão bêbados que não se lembrem desse momento quando acordarem amanhã de manhã. Eu também me contentaria com uma participação especial de Will Smith e Tommy Lee Jones com aqueles neutralizadores bacanas de MIB -  Homens de Preto.

			Os olhos da sra. Carrington encontram os meus, e sua expressão muda pelo menos umas quinze vezes, oscilando entre horror e diversão no espaço de três segundos.

			Apenas me mate. Me mate agora!

			E sem pestanejar, Jeff levanta seu copo de uísque no ar e grita: — Ao amor! —, imitando minhas palavras do nosso momento de glória na outra pista de dança.
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